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Viajar mais e gastar menos: destinos fora de 
temporada ganham força entre brasileiros que 

valorizam o tempo
Brasileiros priorizam viagens na baixa temporada e adotam estratégias mais flexíveis, aponta 

levantamento

iajar fora dos períodos de 

Va l t a  d e m a n d a  t e m  s e 
consolidado como uma das 

principais alternativas para quem 
busca economizar sem abrir mão 
de qualidade. Um levantamento 
recente indica que o custo-
benefício passou a ser fator 
determinante nas decisões de 
viagem, refletindo um turista mais 
estratégico diante do aumento do 
custo de vida.
 De acordo com a Revista 
Tendências do Turismo 2026, da 
Embratur, cresce o número de 
brasileiros que optam não apenas 
por destinos mais acessíveis, mas 
também por  pe r íodos  ma is 
econômicos. Nesse cenário, a 
b a i x a  t e m p o r a d a  g a n h a 
protagonismo.
 A  m u d a n ç a  d e 
comportamento não significa abrir 
mão de experiências relevantes. 
P e l o  c o n t r á r i o :  a m p l i a 
possibilidades, com roteiros mais 
flexíveis e a combinação de 
hospedagens econômicas e de alto 
padrão em um mesmo destino. O 
estudo também aponta cidades 
b r a s i l e i r a s  c o m  q u e d a s 
express ivas  nos  p reços  de 
passagens, como Caxias do Sul (-
28%) e Fernando de Noronha (-
22%). Além disso, destinos como 
Brasília, Belo Horizonte e Rio de 
Janeiro aparecem com tarifas mais 
competitivas para 2026.
 Para Marco Lisboa, CEO e 
fundador da 365 Fun Fest, que 
conversou com o Portal Minas 
Conexão, a tendência reflete uma 
transformação no perfil do viajante 
brasileiro. “Esse público busca 
destinos acolhedores, seguros e 
com oferta consistente de lazer e 
cultura ao longo de todo o ano. 
Viajar fora de temporada permite 
não apenas economizar, mas 
também vivenciar o destino de 
forma mais genuína, sem a 
super lo tação t íp ica  da  a l ta 
temporada”, afirma.

Destinos estratégicos para 
economizar

 E n t r e  o s  d e s t i n o s 
internacionais que se destacam 
fora da alta temporada estão 

Lisboa, Barcelona e Amsterdã. 
Conhecidas pela forte cultura 
inclusiva e políticas de respeito à 
d ivers idade,  essas  c idades 
mantêm programação ativa ao 
longo de todo o ano, inclusive para 
o público LGBTQIA+. Meses como 
novembro, fevereiro e março 
costumam oferecer melhores 
preços.
 Na América Latina, Buenos 
Aires e Cidade do México também 
se destacam pela combinação de 
diversidade cultural, hospitalidade 
e bom custo-benefício fora de 
períodos de férias e grandes 
eventos.
 No Brasil, destinos como 
São Paulo, Florianópolis e o próprio 
Rio de Janeiro seguem como 
referências no turismo LGBTQIA+. 
Fora de datas como Carnaval e 
Réveillon, os preços podem cair até 
40%.
 “Existe uma percepção 
equivocada de que alguns destinos 
só são atrativos durante grandes 
eventos.  Na prát ica,  mui tos 
mantêm uma cena vibrante o ano 
inteiro, com opções de lazer, 
cultura e espaços seguros para 
diferentes perfis de viajantes”, 
destaca Lisboa.

Planejamento e flexibilidade 
fazem a diferença

 Especialistas apontam que 
o planejamento antecipado segue 
c o m o  f a t o r  e s s e n c i a l  p a r a 

aproveitar as vantagens da baixa 
temporada. Monitorar preços de 
passagens, escolher hospedagens 
bem localizadas e pesquisar a cena 
local podem impactar diretamente 
o custo final da viagem.
 A flexibilidade de datas 
também é determinante. Pequenos 
ajustes no período da viagem 
p o d e m  g e r a r  e c o n o m i a s 
significativas, especialmente em 
voos internacionais.
 “Hoje, o viajante está mais 
informado e consciente. Viajar bem 
não significa gastar mais, mas 
fazer escolhas inteligentes. Fora de 
temporada, é possível acessar 
experiências premium por um 
custo mais acessível. Nesse 
contexto, o apoio de um agente de 
viagens pode ser decisivo para 
e n c o n t r a r  a s  m e l h o r e s 
oportunidades”, afirma o executivo.

Tendência em expansão
 O turismo LGBTQIA+ segue 
em cresc imento  no  mundo, 
impulsionado por um público que 
valoriza não apenas destinos 
atrativos, mas também ambientes 
acolhedores e seguros. Nesse 
cenário, viajar fora de temporada 
se consolida como uma alternativa 
que combina economia, conforto e 
autenticidade.
 “Acreditamos que o futuro 
do turismo passa por experiências 
mais inclusivas e descentralizadas. 
Viajar fora de temporada é, 

também, uma forma de fortalecer 
d e s t i n o s  q u e  r e s p e i t a m  a 
diversidade ao longo de todo o 
ano”, conclui Lisboa.

Sobre a 365 Fun Fest
 A 365 Fun Fest é uma rede 
de franquias voltada ao público 
LGBTQIA+, com foco na promoção 
d e  e x p e r i ê n c i a s  t u r í s t i c a s 
inclusivas durante todo o ano. 
Inspirada no mercado internacional 
e na demanda por serv iços 
personalizados, a empresa oferece 
roteiros autênticos no Brasil e no 
exterior, adaptados ao perfil de 
cada viajante.
 Para 2026, a marca projeta 
alcançar 100 unidades e atingir 
faturamento de R$ 2 milhões, com 
modelos de operação flexíveis, 
como home office e store in store.
 O Portal foi provocado pela 
Agência Markable – Jornalista 
Daniela Dutra
José Aparecido Ribeiro é jornalista 
e editor – Presidente da Ajoia Brasil
www.minasconexao.com.br – 
w w w. a j o i a b r a s i l . c o m . b r  – 
jaribeirobh@gmail.com – Wpp/Pix: 
31-99953-7945

Fonte: minasconexao.com.br
Foto: Freepik

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA DO ANO DE 2026 DA 

COOPERATIVA DE EDIFICAÇÕES COMERCIAIS 
E RESIDÊNCIAIS DO NORDESTE LTDA - 

COOPERCOR
Pelo presente Edital ficam os Srs. Sócios convocados a comparecerem 
à Assembleia Geral Ordinária, do ano de 2026, consoante artigo 20 do 
Estatuto Social, a realizar-se no dia 16 de abril do ano de 2026, às 
13:00h em primeira convocação, às 14:00h em segunda convocação e 
às 15:00h em terceira convocação, consoante artigo 18 do Estatuto 
Social, no local endereço constante à R. Amaraji, 51 - Casa Forte, 
Recife - PE, 52060-590, a fim de deliberar sobre a seguinte pauta:
1. Escolha da nova Diretoria, em razão do falecimento do ex-presidente 
Dr. . Manoel Aroucha Filho
2. Finalização da permuta realizada com a empresa EURO 
Construções.
3. Apuração de gastos da Coopercor e dos valores em favor dos sócios 
credores ou devedores da Cooperativa.
4. Outras deliberações previstas no artigo 20 do Estatuto Social.
Recife/PE, 02 de abril de 2026. SecretárioAtaliba de Abreu Netto - 
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Red Bull elogia “dedicado” Hadjar, mas diz 
que “não dá para comparar” com Verstappen
Chefe da Red Bull, Laurent Mekies reconheceu a dedicação de Isack Hadjar na busca por uma 

evolução contínua na Fórmula 1 e destacou a principal diferença entre o francês e Max Verstappen
aurent Mekies rasgou elogios Là  v e l o c i d a d e  e  a o 
comprometimento de Isack 

Hadjar em querer aprender cada 
vez mais nesta primeira temporada 
junto da Red Bull na Fórmula 1. O 
chefe da equipe austríaca, no 
entanto, evitou fazer qualquer tipo 
d e  c o m p a r a ç ã o  c o m  M a x 
Verstappen, já que, como ele 
mesmo deixou claro, os dois 
apresentam níveis diferentes de 
experiência na categoria.
 Após um campeonato de 
estreia promissor na Racing Bulls 
em 2025, o francês recebeu a 
oportunidade de representar o time 
principal dos taurinos no momento 
d a  c h e g a d a  d e  u m  n o v o 
regulamento. Em três corridas até 
aqui, pontuou somente no GP da 
China, muito por causa do fraco 
desempenho do RB22, que ainda 
c a r e c e  d e  c e r t o  e q u i l í b r i o 
a e r o d i n â m i c o  e  d e  m a i s 
confiabilidade da unidade de 
potência.
 Apesar da incapacidade de 
competir contra as principais rivais 
na parte de cima do grid neste 
momento, Mekies destacou os 
esforços feitos por Hadjar em 
Milton Keynes para estar sempre 
preparado. “Ele está na fábrica dia 
sim, dia não. Passa o máximo de 
tempo possível no simulador para 
entender todos os aspectos 
técnicos do carro. É extremamente 
dedicado”, começou o chefe da 
Red Bull em participação no 
podcast Beyond the Grid.
 “Pelo que sei, ele chegou 
até a voar de volta entre os dois 
testes no Bahrein para fazer ainda 
mais trabalho no simulador e 
depois retornou ao Bahrein. Todos 
os méritos pelo empenho dele. Mas 
a verdade é: para ele, isso não 
parece esforço. É isso que ele mais 
gosta de fazer. Sonhou com isso 
por muito tempo. Para ele, é um 
sonho. Para nós, é um sonho poder 
passar tempo no simulador ou com 
os engenheiros, e ele abraça isso 
com total intensidade”, destacou.
 “ E l e  é  e x t r e m a m e n t e 
competitivo. É exatamente isso que 
precisamos. Todos os pilotos 
rápidos são assim. O mesmo vale 
para as equipes: ninguém fica 
realmente satisfeito até vencer. E 
acho que foi isso que vimos com 
Isack”, pontuou Laurent, referindo-

se à reação serena do francês ao 
conquistar a terceira posição no grid de 
largada do GP da Austrália, no início de 
março. “Além disso, esta foi a primeira 
classificação do ano, e esses carros não 
são nada fáceis de pilotar ou de 
gerenciar”, pontuou.
 Com Hadjar somente no início da 
segunda temporada na F1, Mekies 
rejeitou fazer qualquer comparação com 
Verstappen, que está há dez anos na 
categoria e já conquistou quatro títulos 
mundiais. “Não dá para comparar. Dez 
anos de F1 e quatro títulos mundiais 
contra uma segunda temporada e o 
primeiro ano em uma equipe de ponta — 
simplesmente não é a mesma coisa”, 
argumentou.
 “Ambos descrevem o carro e o 
equilíbrio de forma disciplinada, se é isso 
que você quer dizer. Mas Isack, com 
razão, precisa focar principalmente nas 
sensações que tem com o carro, 
considerando sua experiência limitada. 
Já Max, depois de tantos anos e 
conquistas, tenta ir além. Ele conecta o 
que sente com aquilo que acredita ser a 
causa no carro”, encerrou.
 A Fórmula 1 agora entra em hiato 
após a suspensão dos GPs do Bahrein e 
da Arábia Saudita e retorna de 1º a 3 de 
maio com o GP de Miami.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Red Bull Content Pool
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Casos de influenza A continuam a crescer no 
Brasil, diz Fiocruz

Dados constam da nova edição do Boletim InfoGripe da Fiocruz

 número de casos de 

Oinfluenza A permanece 
e m  c r e s c i m e n t o  n o 

Brasil. De acordo com a nova 
edição do Boletim InfoGripe, da 
F u n d a ç ã o  O s w a l d o  C r u z 
(Fiocruz), a maior parte dos 
estados das regiões Norte, 
Centro-Oeste,  Nordeste e 
Sudeste está em alerta por 
causa da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), que 
representa risco ou alto risco 
com sinal de crescimento.
 O Boletim alerta que a 
influenza A, vírus sincicial 
respiratório (VSR) e rinovírus 
são as causas na maioria 
dessas ocorrências de SRAG e 
podem resultar em morte nos 
casos mais graves.
 Conforme os registros do 
InfoGripe, divulgados nesta 
quarta-feira (1º), nas quatro 
ú l t i m a s  s e m a n a s 
epidemiológicas, 27,4% foram 
casos positivos de influenza A; 
1,5% de influenza B; 17,7% de 
vírus sincicial respiratório; 
45,3% de rinovírus; e 7,3% de 
Sars-CoV-2 (covid-19).
 Nas anotações de óbitos 
em igual período, entre os 
registros positivos houve a 
presença destes mesmos vírus 
com 36,9% de influenza A, de 
2,5% influenza B, 5,9% de vírus 
sincicial respiratório, 30% de 
rinovírus e 25,6% de Sars-CoV-
2 (Covid-19). “O estudo é 
r e f e r e n t e  à  S e m a n a 
Epidemiológica 12, período de 
22 a 28 de março”, acrescentou 
a Fiocruz no texto de divulgação 
do Boletim.

Vacinação
 Para os pesquisadores, 
d i a n t e  d e s s e  q u a d r o ,  a 
imunização contra a influenza se 
torna ainda mais necessária, o 
que pode ser facilitado pela 
C a m p a n h a  N a c i o n a l  d e 
Vacinação que teve início no 

sábado passado (28), nessas regiões 
onde vem sendo registrado o avanço 
dos casos.
 A ação ,  que  é  rea l i zada 
anualmente pelo Ministério da Saúde, 
com apoio de estados e municípios, 
continua até 30 de maio e a população 
pode procurar a imunização gratuita 
nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS).
 “É fundamental que pessoas 
dos grupos prioritários como idosos, 
crianças, pessoas com comorbidades 
e prof issionais da saúde e da 
educação estejam em dia com a 
vacina contra a influenza”, afirmou a 
pesquisadora da Fiocruz Tatiana 
Portella.
 Ela chama atenção ainda para a 
importância das gestantes a partir da 
28ª semana se vacinarem contra o 
VSR, para garantir proteção aos bebês 
desde o nascimento.
 A pesquisadora recomendou 
também que as pessoas dos estados 
onde ocorrem evolução de SRAG 
usem máscaras em locais fechados e 
c o m  m a i o r  a g l o m e r a ç ã o , 
principalmente, as que integram os 
grupos de risco. Tatiana Portella 
ressaltou, ainda, a importância de 
manter a higiene, como lavar sempre 
as mãos.
 “Em caso de sintomas de gripe 
ou resfriado, o ideal é manter o 
isolamento. Se isso não for possível, a 
orientação é sair de casa usando uma 
máscara de boa qualidade, como 
PFF2 ou N95”, sugeriu.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Joédson Alves/Agência Brasil
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Mercado eleva previsão da inflação para 
4,36% este ano

 previsão do mercado financeiro Apara o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), referência oficial da inflação 
no país, passou de 4,31% para 4,36% 
este ano. A estimativa está no Boletim 
Focus desta segunda-feira (6), 
pesquisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a 
expectativa de instituições financeiras 
para os pr incipais indicadores 
econômicos.
 Em meio às tensões causadas 
pela guerra no Oriente Médio, a 
previsão para a inflação deste ano foi 
elevada, pela quarta semana seguida, 
mas ainda se mantém dentro do 
intervalo da meta que deve ser 
perseguida pelo BC.
 Estabelecida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a meta é 
de 3%, com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite inferior é 
1,5% e o superior, 4,5%.
 Em fevereiro, a alta dos preços 
em transportes e educação fez a 
inflação oficial do mês fechar em 0,7% 
– aceleração diante do registrado em 
janeiro (0,33%). No entanto, o IPCA 
acumulado em 12 meses recuou para 
3,81%, abaixo dos 4% pela primeira 
vez desde maio de 2024.
 A inflação de março, já com os 
possíveis impactos da guerra no 
Oriente Médio, será divulgada na 
próxima quinta-feira (9) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 
 Para 2027, a projeção da 
inflação subiu de 3,84% para 3,85%. 
Para 2028 e 2029, as estimativas são 
de 3,6% e 3,5%, respectivamente.

Taxa Selic
 Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa básica de 
juros, a Selic, definida atualmente em 
14,75% ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC. Na última 
r e u n i ã o ,  m ê s  p a s s a d o ,  p o r 
unanimidade, o colegiado reduziu a 
Selic em 0,25 ponto percentual. Antes 
da escalada do conflito no Irã, a 
expectativa predominante era de um 
corte de 0,5 ponto.
 Em 15% ao ano, a Selic estava 
no maior nível desde julho de 2006, 
f ixada em 15,25% ao ano. De 
setembro de 2024 a junho de 2025, a 
taxa foi elevada sete vezes seguidas, 
mas não foi alterada nas quatro 
reuniões seguintes.
 Após esse período prolongado 
de manutenção da taxa, havia 
indicação de início de um ciclo de 
redução, entretanto, diante das 
incertezas provocado pelo conflito no 
Oriente Médio, o BC não descarta 
rever o ciclo de baixa, caso seja 
necessário. 
 O próximo encontro do Copom 
para definir a Selic será nos dias 28 e 
29 de abril.
 Nesta edição do Focus, a 
estimativa dos analistas de mercado 

para a taxa básica até o fim de 2026 
permaneceu em 12,5% ao ano. Para 2027 e 
2028, a previsão é que a Selic seja reduzida 
para 10,5% ao ano e 10% ao ano, 
respectivamente. Em 2029, a taxa deve 
chegar a 9,75% ao ano.
 Quando o Copom aumenta a Selic, a 
finalidade é conter a demanda aquecida, o 
que causa reflexos nos preços, porque os 
juros mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Assim, taxas mais 
altas também podem dificultar a expansão 
da economia.
 Os bancos ainda consideram outros 
fatores na hora de definir os juros cobrados 
dos  consumido res ,  como r i sco  de 
i n a d i m p l ê n c i a ,  l u c r o  e  d e s p e s a s 
administrativas.
 Quando a Taxa Selic é reduzida, a 
tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, 
diminuindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica.

PIB e câmbio
 Nesta edição do boletim do Banco 
Central, a estimativa das instituições 
financeiras para o crescimento da economia 
brasileira este ano permaneceu em 1,85%.
 Para 2027, a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) ficou em 1,8%. 
Para 2028 e 2029, o mercado financeiro 
estima expansão do PIB em 2% para os dois 
anos.
 Em 2025, a economia brasileira 
cresceu 2,3%, de acordo com o IBGE. Com 
expansão em todos os setores e destaque 
para a agropecuária, o resultado representa 
o quinto ano seguido de crescimento.
 No Focus desta semana, a previsão 
da cotação do dólar está em R$ 5,40 para o 
final deste ano. No fim de 2027, estima-se 
que a moeda norte-americana fique em R$ 
5,45. 

Fonte: Agência Brasil
Foto: Joédson Alves/Agência Brasil
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